
        

       MANIFESTO DO FÓRUM ESTADUAL DE EDUCAÇÃO FEE – PARÁ
CONTRA A DECISÃO DO MEC / FNE EM ADIAR A CONAE. 

O FEE – PA, por deliberação de sua reunião plenária ocorrida em 11/02/2014,
vem a público manifestar sua indignação diante do comunicado enviado no dia
24 de janeiro, pelo Ministério da Educação - MEC ao Fórum Nacional - FNE,
sobre o adiamento da CONAE 2014, de 17 a 21 de fevereiro para o período de
19 a 23 de novembro, por considerarmos uma decisão arbitrária, unilateral e
injustificável por parte deste órgão, que vinha sistematicamente demonstrando
um forte perfil organizacional para a realização de tão importante evento para a
educação brasileira.

Tal fato desrespeita o trabalho desenvolvido pelos Fóruns de Educação em
todo território Nacional desde dezembro de 2012, quando do lançamento da
CONAE,  cumprindo  devidamente  as  etapas  demandadas  pela  Conferência.
Ressaltamos  que  no  período  planejado  para  preparação  das  Conferências
Municipais,  Regionais e/ou Intermunicipais e Estadual,  este FEE liderou um
processo junto aos municípios em que 136 realizaram conferências municipais
ou  intermunicipais,  representando  94,4% dos  144  municípios  paraenses. A
Conferência Estadual foi realizada no limite do prazo definido pela organização
nacional, sem qualquer concessão de hora ou de data para cumprimento das
etapas altamente  trabalhosas,  inclusive  pelas  peculiaridades regionais.  Vale
ressaltar que esta não é uma tarefa fácil,  dadas as dimensões e condições
geográficas deste estado.

A  deliberação  do  MEC se  dá  no  momento  em que  o  Congresso  Nacional
retomaria  suas  atividades  e  em  pauta  para  votação  o  Plano  Nacional  de
Educação que deveria respeitar as deliberações da I CONAE que não foram
consideradas quando da elaboração do PL 8035, encaminhado pelo MEC ao
Congresso  Nacional  em  2010.  Tal  adiamento,  traz  enormes  prejuízos  ao
debate  e  às  possibilidades  de  legitimar  propostas  e  demandas  de  todo  o
conjunto de participantes das etapas estaduais no documento final do PNE.
Significa, portanto, negar o direito de participação popular, num momento em
que a grande luta dos trabalhadores e trabalhadoras tem sido pelo rompimento
com as práticas autoritárias e centralizadoras, substituindo-as por uma cultura
educacional e política de participação e compartilhamento das decisões.

Entendemos que os FEE cumpriram devidamente seu papel buscando debater
e  lutar  pela  Educação  Brasileira  enquanto  Política  de  Estado.  Esta  luta  é
articulada  aos  movimentos  nacionais  que  reivindicam  em  suas  pautas  a
universalização do ensino infantil e médio, qualificação do ensino fundamental
e continuidade da expansão do ensino superior, tendo como foco a formação e
valorização dos  profissionais  da  educação básica  e  superior,  neste  sentido
também  se  faz  imperioso  rever  o  processo  de  consolidação  dos  Fóruns
Estadual e Nacional, sua composição e atribuições, no sentido de afirmar seu
caráter para que de fato possam representar os anseios do Estado Nacional.



O  Fórum  de  Educação  do  Pará  também  entende  que  no  período  que  se
estende até novembro, nova data para a CONAE 2014, devemos reunir nossas
entidades,  manter  a  articulação  de  todo  trabalho,  acompanhar  pautas
educacionais  locais  e  nacionais  e  fazer  uma  agenda  que  garanta  o
acompanhamento  e  pressão  junto  ao  Congresso  Nacional  para  aprovação
imediata do Plano Nacional de Educação contemplando as deliberações da I
CONAE,  bem como  a  rediscussão  dos  Fóruns  Municipais, Estaduais  e  do
Fórum Nacional de Educação. Assim, esses fóruns serão fortalecidos com a
consolidação  de  propostas  que  possam garantir-lhes  autonomia,  ampliando
suas capacidades políticas e financeiras, com orçamentos próprios e condições
adequadas  para  seus  funcionamentos  e  realizações  das  próximas
Conferências Municipais, Estaduais e Nacional. 

Finalmente,  reafirmamos que os estados elegeram seus representantes  por
segmento e categorias e que os mesmos estavam articulados e organizados
para uma discussão ampla em âmbito nacional das propostas aprovadas na
Conferência Estadual. Com este adiamento, defendemos que seja assegurada
a  participação  do  delegado  eleito,  independentemente  de  modificações  de
funções induzidas pelas mudanças de cenários políticos ou administrativos no
interstício dos nove meses de adiamento da CONAE 2014.

ENTIDADES que compõem o FEE-PA

ADF-PA (Associação de Apoio aos Portadores de Necessidades Especiais) 
ANFOPE (Associação Nacional pela Formação dos Profissionais de Educação)
APAIEPA (Associação de Pais e Alunos Intermunicipais do Estado do Pará)
Câmara Municipal de Belém)
CEE (Conselho Estadual de Educação) 
CNDE (Campanha Nacional pelo Direito à Educação)
CEDENPA (Centro de Estudos e Defesa do Negro no Pará) 
FECOMERCIO (Federação do Comércio do Estado do Pará)
FIEPA /SESI (Federação das Indústrias do Estado do Pará) 
FNE (Fórum Nacional de Educação)
GLBT (Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros) 
IFPA (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará) 
PROPAZ (Projeto Paz) 
SECULT (Secretaria de Estado de Cultura) 
SEDUC (Secretaria de Estado de Educação)
SEEL (Secretaria de Estado de Esporte e Lazer) 
SEMEC (Secretaria Municipal de Educação) 
SEPROS (Secretaria Especial de Promoção Social) 
SESC (Serviço Social do Comércio) 
SENAC-PA (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial) 
SENAI-PA (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial)
SINEPEPA (Sindicato dos Estabelecimentos Part. de Ensino do Pará) 



SINTEPP (Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Pará) 
UEPA (Universidade do Estado do Pará) 
UESB (União dos Estudantes Secundaristas de Belém) 
UFPA (Universidade Federal do Pará) 
UFRA (Universidade Federal Rural da Amazônia) 
UNCME (União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação)
UNDIME (União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação) 


